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             Educação do corpo em cenários não-escolares                                                          

Ementa: Em meados do século XIX, configura um novo momento do Brasil a articulação entre uma 
maior estabilidade e aperfeiçoamento da burocracia estatal (notável a partir da assunção de Pedro II 

ao trono), a melhoria das condições econômicas (em função, entre outras coisas, do fim de algumas 
dívidas herdadas do período de reconhecimento da independência, bem como dos bons resultados na 
agricultura) e o estabelecimento de vínculos mais intensos com o continente europeu (possíveis, 

inclusive, graças a novas tecnologias, como o telégrafo e o navio a vapor). No município neutro da 
Corte, sentiram-se em vários âmbitos os desdobramentos dessas mudanças. No Rio de Janeiro, se 
começou a melhor expressar a intenção de que o Brasil fosse reconhecido pelo seu caráter civilizado e 

pela adesão a ideias de progresso. A cidade se fortaleceu como espaço de experiências de 
modernização e foco irradiador de modas e costumes. Nesse cenário, observa-se uma maior 

estruturação de um mercado de entretenimentos, relacionado, inclusive, à conformação de uma 
sociedade civil que se multifacetava e necessitava expor publicamente seus símbolos de status e 
distinção. Essa “devoção ao divertimento”, não qualquer diversão, mas sim aquela que fosse 

considerada útil para o momento pelo qual passava a nação, era um aspecto que reforçava a 
centralidade do Rio de Janeiro. Essa disciplina pretende discutir como nesse contexto estabeleceram-

se constrangimentos diversos, implementaram-se diversas estratégias educacionais não só fora do 
cenário escolar, como mesmo pressionando as instituições escolares. 
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